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 Agradeço a todas às mulheres fortes 

  




  

 que me inspiram todos os dias. 


  




  

     

 Vocês me incentivam a me apaixonar cada vez mais 

    




    

 pela mulher que batalho para ser.

    




    

 


    




    

 


    




    

 


    




    




    


  




  




  




  

 A escrita é o fósforo — e meu interior, o barril de pólvora pronto para ser explodido.

  




  

 Já eu, a fênix que renasce depois das cinzas...

  




  

 Luana Roque

  




  

     Introdução




    A existência pós-moderna me induz à metalinguagem da escrita. Na sufocante correria do cotidiano, o olhar interno é redirecionado para o mundo exterior, em uma ilusória tentativa de ocultar os problemas. É no ato de escrever que isso é impossível.




    Impõe-se a obrigação do pensamento — obrigação muitas vezes dolorosa, outras aliviante, mas sempre necessária.




    A falta de tempo e de costume dificulta o entendimento das ativações internas. E elas intensificam-se.
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